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Introdução: o conhecimento de práticas intergeracio-
nais maternas nos cuidados de higiene dos filhos, re-
presenta um indicador importante para ações educati-
vas de Enfermagem no âmbito da família. Para famílias 
que vivem em comunidades de baixa renda, as creches 
comunitárias proporcionam um suporte considerável, 
amenizando algumas dificuldades relacionadas à ali-
mentação e contribuindo para a educação e promoção 
de hábitos saudáveis. Objetivo: identificar conheci-
mentos e percepções de mães sobre práticas de higiene 
com seus filhos. Materiais e Métodos: pesquisa ex-
ploratória descritiva, qualitativa. Aplicou-se Análise de 
Conteúdo de Moraes às entrevistas de dez mães de 
crianças freqüentadoras de creches comunitárias, e-
mergindo as categorias: percepções e conhecimentos; 
práticas intergeracionais e de educação para a saúde. 
Resultados: verificou-se que na visão das mães entre-
vistadas, práticas de higiene são fundamentais para a 
vida saudável de seus filhos, revelando conhecimentos 
de higiene corporal e dificuldades associadas à situação 
socioeconômica destas famílias, adicionada aos cuida-
dos aprendidos na infância. A transmissão de conheci-
mentos e hábitos é feita de uma geração para a outra. O 
conhecimento de senso comum pode ser facilitador de 
intervenções a serem desenvolvidas. Conclusão: ob-
servou-se a influência de fatores socioeconômicos e 
culturais no modo das mães cuidarem seus filhos. É 
necessário que os profissionais de saúde compreendam 
a realidade socioeconômica e cultural dessas famílias, 
buscando estratégias para maximizar os resultados das 
ações de educação para a saúde.  




